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2. INTRODUÇÃO 

O presente Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil – PGRCC tem como 

objetivo o manejo ambientalmente adequado dos resíduos de construção civil, atendendo 

a princípios de redução da geração na origem, reutilização e reciclagem. Este plano foi 

elaborado com base nas normas e diretrizes nacionais vigentes. 

3. LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

-Lei Federal 12.305, de 2 de agosto de 2010, institui a Política Nacional dos Resíduos 

Sólidos;   

-Decreto nº 332, de outubro de 2008, disciplina o sistema para gestão sustentável de 

resíduos da construção civil e resíduos volumosos do município de Ribeirão Preto e o Plano 

Integrado de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil; 

-Lei Complementar 2.571, de dezembro de 2012, altera a lei complementar nº 2.538, que 

institui a Política Municipal de Resíduos Sólidos e Limpeza Urbana e dá outras providências; 

-Resolução CONAMA nº 307 de julho de 2002, dispõe sobre gestão dos resíduos da 

construção civil; 

-Resolução CONAMA nº 448 de janeiro de 2012, dispõe sobre gestão dos resíduos da 

construção civil. 

3.1. DEFINIÇÕES  

3.2. Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil – PGRCC 

É um processo que aponta e descreve as ações relativas ao manejo dos resíduos sólidos nas 

obras de construção de empreendimentos habitacionais, contemplando a segregação na 

origem, coleta, manejo, acondicionamento, armazenamento, transporte, minimização, 

reutilização, reciclagem, tratamento e disposição final. 

3.3. Resíduos sólidos 

Material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades humanas em 

sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe proceder ou se está obrigado a 

proceder, nos estados sólido ou semissólido, bem como gases contidos em recipientes e 

líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de 

esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnica ou economicamente 

inviáveis em face da melhor tecnologia disponível. 

3.4. Classificação dos Resíduos da Construção Civil 

Os resíduos da construção civil são classificados, da seguinte forma, segundo Resolução 

CONAMA no 307/2002. 

Entulho Limpo L (Classe A) - são resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, 

tais como: 
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a) De construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras 

obras de infraestrutura, inclusive solos provenientes de terraplenagem; 

b) De construção, demolição, reformas e reparos de edificações: materiais 

cerâmicos (tijolos, azulejos, blocos, telhas, placas de revestimento, etc.) 

argamassa e concreto. 

c) De processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em concreto 

(blocos, tubos, meio-fio, etc.) produzido nos canteiros de obras. 

Entulho Misto M (Classe B) - são resíduos recicláveis para outras destinações, tais 

como: plásticos, papel, papelão, metais, vidros, madeiras, Gesso e outros; 

Classe D – são resíduos perigosos oriundos do processo de construção, tais como: 

tintas, solventes, óleos, e outros, ou aqueles contaminados oriundos de demolições, 

reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações industriais e outros. 

V – Massa Verde, Podas e Galhadas ou Madeira. 

3.5. Cooperativa 

Associação autônoma de pessoas que se unem, voluntariamente, para satisfazer aspirações 

e necessidades econômicas, sociais e culturais comuns, por meio de uma empresa de 

propriedade coletiva democraticamente gerida. 

3.6. Bags 

Recipientes fornecidos pela cooperativa com a função de armazenar materiais recicláveis. 

3.7. Segregação de Resíduos 

Implica em separar os resíduos na área onde são gerados, pois, quando misturados, eles 

tornam-se impuros, impedindo que possam ser reutilizados ou reciclados. A segregação de 

resíduos ocorrerá durante toda obra. 

3.8. Minimização e Redução na fonte geradora 

A minimização da geração de resíduos se baseia na adoção de técnicas que possibilitem a 

redução do volume e ou toxicidade dos resíduos e, consequentemente, de sua carga 

poluidora. A redução na fonte consiste na redução ou eliminação da geração de um resíduo 

de processo através de modificações dentro do próprio processo. 

3.9. Acondicionamento 

Processo de acondicionar os resíduos em recipientes designados para cada um. 

3.10. Armazenamento 

É a contenção temporária de resíduos em local apropriado, à espera de reciclagem, 

reutilização ou destinação final adequada.  
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3.11. Reutilização 

Uso direto do resíduo dentro do processo. 

3.12. Reciclagem 

Recuperação ou reaproveitamento de resíduos ou de seus constituintes por terceiros, 

diminuindo assim a quantidade de resíduos lançados no meio ambiente, além de contribuir 

para conservação dos recursos naturais não renováveis. 

3.13. Transporte 

Consiste em recolher os resíduos armazenados nos recipientes como sacos, baldes, 

contêiner, caçambas, etc., e transportá-los, através de equipamentos adequados até os 

locais de reutilização, reciclagem ou disposição final. 

3.14. Destinação Final 

Destinação de resíduos que inclui a reutilização, a reciclagem, a compostagem, a 

recuperação e o aproveitamento energético ou outras destinações admitidas, entre elas a 

disposição final. 

3.15. Disposição Final 

Dispor o resíduo de forma definitiva e adequada em área apropriada como, por exemplo, 

em aterro sanitário ou industrial, de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à 

segurança. 

4. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O Associativo Jardim das Paineiras, situado na Av. João Gibran, s/nº, é constituído de 95 
residências térreas. 
 O empreendimento é constituído de 95 casas com 92 unidades sendo 45,22 m² totalizando 
4.160,24 m² e 03 unidades sendo 45,51 m² totalizando 136,53 m². 

O empreendimento tem Alvará de Construção n 173/2014 emitido pela Prefeitura 

Municipal de Viradouro em 28/10/2014. 
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5. DESCRIÇÃO DO GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS  

5.1. Gestão de Resíduos 

O manejo e controle de resíduos gerados nas fases de implantação do empreendimento 

Associativo Jardim das Paineiras, será realizado com base nos princípios abaixo:  

• Não gerar resíduos;  

• Minimizar a geração dos resíduos;  

• Minimizar a quantidade de resíduos enviados para aterros;  

• Aumentar a quantidade de resíduos recicláveis;  

• Cumprir a legislação e normas ambientais relativas a resíduos sólidos;  

• Diminuir o consumo de água 

• Diminuir o consumo de energia elétrica.  

 

 

 

 

 

 A figura 2 apresenta o fluxograma para o gerenciamento de resíduos. 
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5.2. Responsáveis por cada etapa do gerenciamento 

O gerenciamento de resíduos é dividido nas seguintes etapas: 

a) Geração: o responsável por tal etapa é a própria construtora. 

b) Segregação: o responsável por esta etapa é a própria construtora 

c) Armazenamento: o responsável por esta etapa é a própria construtora.  

d) Reciclagem/Reutilização em obra: o responsável por esta etapa é a própria 

construtora. 

e) Transporte: o responsável por esta etapa poderá ser a própria construtora, 

empresa especializada em transporte ou empresa que providenciará o devido tratamento 

como, por exemplo, reciclagem ou destinação final. 

f) Destinação: o responsável desta etapa será aquele que realizar o devido 

tratamento do resíduo, como, reciclagem, compostagem, recuperação, aproveitamento 

energético, disposição final, etc. 

5.3. Procedimentos operacionais de gerenciamento sob responsabilidade do 

gerador 

Os resíduos reutilizáveis disponíveis em obra serão reutilizados de modo racional, evitando 

todo e qualquer desperdício em obra. Os procedimentos operacionais sob 

responsabilidade do gerador serão divididos de acordo com o tipo de resíduo, conforme 

anexo A. 

5.4. Ações corretivas e preventivas 

Em caso de derrames de recipientes na hora da coleta, transporte e armazenamento, será 

tomado a seguinte medida: remover todo o resíduo imediatamente e limpar o local.  

Qualquer tipo de acidente será imediatamente comunicado ao mestre de obra. 

5.5. Periodicidade de Revisão do PGRCC 

O PGRCC será revisado continuamente de modo que esteja sempre atualizado, atendendo 

as leis e determinações estabelecidas. 
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Destinação dos Resíduos 

 

Com relação à destinação dos RCCs gerados, conforme já citado anteriormente, os resíduos classe 

A, B e C serão levados à RECICLAX, que possui área devidamente licenciada e tem procedimentos 

corretos e adequados para triagem, processamento, reuso e destinação final para todas as classes 

de resíduos, exceto os de Classe D. Os resíduos de gesso dessa obra, apesar de ainda não serem 

descartados, pois serão gerados em pequena quantidade, quando forem também serão destinados 

à Reciclax. Após triado na Reciclax os materiais recicláveis são todos enviados para a Dionísio 

Recicláveis, já os resíduos classe C e o gesso vão para o CGR de Guatapará. 

As latas de tintas e demais materiais perigosos provenientes da etapa de pintura, por também 

terem um volume de geração pequena, serão devidamente manuseadas e armazenadas no 

almoxarifado da obra. Primeiramente esses resíduos Classe D serão acondicionados na própria 

obra, e à medida que forem gerados serão coletados. 

Tal procedimento será adotado com o intuito de acumular mais resíduos Classe D provenientes 

de outras obras da construtora, para assim se ter um volume maior para descarte, visto que, por 

serem perigosos é preciso destiná-los à Aterros Controlados Classe 1. Como a maioria dos 

aterros classe 1 exigem um volume mínimo de descarte, a MDR Construtora decidiu então adotar 

essa estratégia, pois além de conseguir atingir o volume necessário, reduzirá também o custo de 

logística da destinação. Contudo isso será melhor abordado em um outro PGRCC da construtora, 

quando elas realmente forem enviados ao aterro. 

Com relação aos resíduos orgânicos e inorgânicos gerados, eles serão depositados no Aterro 

Municipal de Viradouro, que é gerido pela prefeitura da cidade. Os resíduos de EPIs contaminados 

serão levados pela empresa NGA de Jardinópolis e incinerados. 

Caminhão de coleta de Resíduos Sólidos Domiciliares levando os resíduos para o Aterro Municipal Fonte: 

www.youtube.com.br 
 

http://www.youtube.com.br/
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                                                  Funcionários da NGA levando resíduos para incineração. 

Fonte: NGA 

 

 

Processamento dos Resíduos de Construção Civil na RECICLAX. 

 

A RECICLAX foi criada em uma iniciativa que resultou na união de 10 construtoras de 

Ribeirão Preto, baseada em propósitos de sustentabilidade e seguindo a legislação 

ambiental vigente baseada na Resolução CONAMA 307 de 2002, na PNRS - Política 

Nacional de Resíduos Sólidos, Lei 12.305/2010 e na Lei Municipal 1404 de 2004, que 

regulamentam, entre outros, a gestão e a destinação de RCDs - Resíduos de Construção 

Civil e Demolição.  

A usina de recebimento e reciclagem de RCDs está situada em uma área de aproximadamente 

200.000 m² na rodovia Antonio Machado Sant’anna – SP 255 - KM 16,5. Área projetada, instalada e 

operacionalizada de acordo com a orientação técnica constante na Licença de Operação expedida 

pela CETESB e pela Secretaria de Meio Ambiente de Ribeirão Preto. 

Foi desenvolvida uma metodologia própria de recebimento, pré triagem, triagem, 

processamento e beneficiamento dos RCDs, de forma que haja o melhor aproveitamento 

do material recebido, resultando no menor impacto ambiental possível. São executadas as 

seguintes etapas:  

1. Recebimento do material e pré triagem no pátio operacional:                                                 
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Nos processos de pré triagem e triagem é feita a separação dos materiais 
recicláveis que são enviados para destino adequado e reintroduzidos no 
mercado, são eles: 
• Madeira 
 
• Metal 
 
• Papel 
 
• Plástico 
 
• Vidro 

 

Processo de triage dos recicláveis na mesa triadora. Fonte: RECICLAX 

 

Madeira recebida na RECICLAX processada. 

Fonte: RECICLAX 
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2. Triagem em mesa vibratória do RCC pré triado; 

 

 

 

 

 

 

Triagem de RCC da RECICLAX.  

Fonte: RECICLAX. 

 

3. Processamento do RCC triado (Britador); 
 
 

 
 Processamento do RCC triado. 

Fonte: RECICLAX 

 
4. Beneficiamento do RCC processado: 

Beneficiamento do RCC processado. Fonte: Reciclax 
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5. Destinação do Gesso e Rejeitos 
 

Após os procedimentos de pré triagem e triagem, bem como nos recebimentos em 
cargas específicas, os materiais contaminantes não recicláveis, tais como Gesso ou 
rejeitos não recicláveis, entre eles, volumosos, restos de alimentação, lixo, isopor, 
fibras, entre outros, são destinados diretamente para o CGR de Guatapará, dotado 
de sistemas modernos e seguros com tecnologia de ponta para o tratamento e 
disposição final dos resíduos sólidos, preservando os recursos naturais. 

 

Local de acondicionamento de Gesso na RECICLAX. 

Fonte: RECICLAX 
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Controle de Transporte de Resíduos (CTR) 
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ART de Execução do PGRCC 
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Licença de Operação RECICLAX 
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Licença de Operação CGR Guatapará 
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Licença de Operação do Aterro Municipal de Viradouro
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Licença de Operação da empresa de Incineração – NGA Jardinópolis. 
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Licença de Operação da empresa – Dionísio Recicláveis 
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Lei 12.305 de 02 de agosto de 2010
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Anexo 11 – Resolução CONAMA de 05 de julho de 2002
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Anexo A 

 
     Procedimentos operacionais sob 

responsabilidade do gerador 
Obra: Jardim das Paineiras 

      Data:24/04/15 Folha: 1/3 

Resíduo Procedimento Cuidados Requeridos Reutilização 

Lixo 
sanitário e 

lixo de 
refeitório 

Será disposto em cesto com saco 
plástico imediatamente após a sua 
geração. O transporte interno será 

executado manualmente. 

Dispor cestos de lixo com 
tampa de modo a evitar lixo 

espalhado na obra. 
Não há 

Papéis em 
geral 

Os papéis gerados no canteiro de 
obras serão descartados em latões, 

ou em baias na obra e depois 
destinados para Cooperativas ou 

para a Reciclax. 

Não há 

Vedação de caixas 
de passagem, tubos 

e acessórios 
hidráulicos; 
Proteção de 
esquadrias, 

batentes, materiais 
de obra. 

Plásticos em 
geral 

Os plásticos na obra serão 
armazenados em latões ou Baias 

para Cooperativas ou para 
Reciclax. 

Não há 

Sacos plásticos em 
boas condições 

poderão ser 
utilizados para 
transportar ou 

armazenar produtos, 
materiais, etc. 

Vidro em 
geral 

Os vidros de um modo geral serão 
acondicionados em latões, que por 

sua vez serão transportados e 
dispostos para Cooperativas ou 

para Reciclax 

Utilizar luvas e botas para 
evitar cortes e acidentes. 

Não há 

Vidros 
quebrados e 

Os vidros quebrados serão 
devidamente coletados utilizando 

Utilizar luvas e botas para 
evitar cortes e acidentes. 

Não há. 
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cacos de 
vidro 

pá e vassoura e acondicionados em 
sacos de papelão ou caixas de 

papelão, que por sua vez serão 
transportados manualmente e 

dispostos em Latões. 

 

Anexo A 

 
     Procedimentos operacionais sob 

responsabilidade do gerador 
Obra: Jardim das Paineiras 

      Data:24/04/15 Folha: 2/3 

Resíduo Procedimento Cuidados Requeridos 
Reutilização em 

obra 

Sacos de cal, 
cimento, 

rejunte, etc. 

Após esvaziá-los completamente, 
os sacos de cal serão descartados 

em latões identificados ou baias na 
obra. 

Não há 

Transporte de cacos 
de vidro. Vedação 

de caixas de 
passagem, tubos e 

acessórios 
hidráulicos; 
Proteção de 
esquadrias, 

batentes, materiais 
de obra. 

Bloco de 
concreto e 

bloco 
cerâmico 

Pedaços inaproveitáveis de bloco, 
localizados acima do pavimento 

térreo, serão descarregados 
através do tubo coletor. Os que 

estiverem localizados no 
pavimento térreo serão 

transportados através de carrinhos 
de mão ou bob cat até local 

destinados na obra. Depois será 
enviado para Reciclax. 

Não há Não há 

Argamassa 

Sobras e restos de argamassa 
serão depositados em local na obra 

e depois serão enviados para 
Reciclax. 

Não há Não há 

Gesso 
Armazenar o entulho de gesso 
dentro de latões com tampas 

dentro da casa em construção e 

Não jogar outros tipos de 
resíduo em latões de entulho 

de gesso.  
Não há 
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depois que terminar a colocação 
de todo o gesso das casas 
requisitar o caminhão de 
transporte para o aterro. 

 

Anexo A 

 
     Procedimentos operacionais sob 

responsabilidade do gerador 
Obra: Jardim das Paineiras 

      Data:24/04/15 Folha: 3/3 

Resíduo Procedimento Cuidados Requeridos Reutilização  

Madeira 
Madeira não mais reutilizável 

deverá ser armazenada em local 
definido na obra. 

Retirar todos os pregos 
fixados na madeira. 

Cunhas, locação de 
estacas, base para 

materiais, piquetes, 
etc. 

Metais 

Todo resto de metal inaproveitável 
será transportado, manualmente 
ou através de carrinhos de mão 

para latões. 

Serão transportados através 
de carrinho de mão, Bob cat 

ou Retroescavadeira. 
Não há. 

Tubulações 
em PVC e 

eletro dutos 

Pedaços inaproveitáveis de 
tubulações de PVC e eletro dutos 
serão recolhidos e encaminhados 
para local na obra. O transporte 

será manual ou através de 
carrinhos de mão ou Bob cat. 

Não há. 
Passagens 

hidráulicas na laje. 

Latas de 
Tinta 

Serão lavadas e armazenadas em 
local coberto. 

Não permitir o acúmulo de 
água. 

As latas serão 
utilizadas para 
transporte de 

materiais (areia, 
brita, água, etc.) 

Concreto 
usinado 

Restos inaproveitáveis de concreto 
serão transportados através de 

carrinhos de mão ou Bob cat até 
local destinado na obra. 

Não há. Não há. 

Solo 
Proveniente 

de 

Será transportado através de 
carrinhos de mão ou 

equipamentos especializados como 
Não há. Aterro. 
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escavações pá carregadeira, bob cat, por 
exemplo, para locais de aterro ou 

bota fora. 

 

 

Resumo das empresas de coleta, destinação intermediária e destinação final dos resíduos da MDR Construtora. 

 

Classe de 
Resíduos 

Armazenamen 
to temporário 
dos resíduos 

 

Empresa de coleta 
e transporte 

Local para 
destino 

intermediário 

 

Local para destino 
final 

  A  (Entulho L) 

mpo) 

Em local na 
própria obra. 

Caminhão da MDR 
Construtora.        

 

 RECICLAX 
     

 

         RECICLAX 

  B  (Entulho M) 
Em local na 
própria obra. 

Caminhão da MDR 
Construtora. 

 

 RECICLAX 
 

 

         RECICLAX 

 

   B    (Gesso) 
Em tambor 
devidamente 
fechado 

 

Veículo da MDR 
Construtora. 

 
 RECICLAX 

  
      CGR Guatapará 

 

D 
  
Na obra  
 

 

NGA Jardinopolis 
 

Armazenamento na 
própria obra. 

 
     CGR Guatapará 

Orgânicos e 
Inorgânicos 

Em lixeiras da 
própria obra. 

Prefeitura Municipal 
de Viradouro. 

  

- 
Aterro Municipal de 
Viradouro. 

EPIs 
contaminados 

Em caixas na 
Obra. 

 
NGA Jardinópolis 

 
      Obra 

 

Planta de incineração da 
NGA Jardinópolis. 

Fonte: MDR Construtora. 

 


